



PROJETO DE LEI Nº   21,     DE 2003

Inclui a Festa da Uva do Caxambu, em Jundiaí, no Calendário Turístico do Estado.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Fica incluída no calendário Turístico do Estado  a Festa da Uva do Caxambu que se realiza, anualmente, nos meses de janeiro e fevereiro, em Jundiaí.
Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.






JUSTIFICATIVA

O Bairro do Caxambu, em Jundiaí, tem sua origem na imigração italiana, no período de 1880 a 1890, em que muitas famílias, fugindo da miséria, principalmente das regiões Meridionais e de Veneto, fizeram uma árdua viagem de navio, com duração de 27 dias, até o Rio de Janeiro e por meio da “Maria Fumaça” chegaram a São Paulo.

Na década de 30, a comunidade de Caxambu, autorizada pelo Bispo de São Paulo, Dom Gaspar, adotou São Vicente Mártir como padroeiro dos viticultores.

Em 1932, houve a 1ª festa religiosa em louvor a São Vicente. Nessa festa já se vendiam uvas.

Em 1934, aconteceu a 1ª Festa da Uva da Cidade de Jundiaí, que contou com a participação de várias famílias do Caxambu.

A 1ª Festa da Uva do Bairro do Caxambu aconteceu em 22 de janeiro de 1936, na paróquia Senhor Bom Jesus. Assim , em 2003 completaram-se 68 anos ininterruptos dessa grandiosa festa, retratando o sucesso do evento e a capacidade e determinação de seus promotores e das centenas de  voluntários que dão vida às semanas em que ela se realiza.

Atualmente é uma das mais tradicionais festas do País, reunindo a religiosidade ao principal produto agrícola da região – a uva -, contando ainda com muita comida no serviço de restaurante, com pratos italianos.

Durante sua realização, são comercializados cerca de 2.000 caixas de uva, com 7 quilos cada uma, e há visitação de 8.000 pessoas por final de semana. Cerca de 200 voluntários trabalham e toneladas de comida típica são consumidas. São números impressionantes. Há, ainda, espetáculos musicais e exposições de flores, entre outros, para entreter os visitantes.

Na origem dessa grandiosidade está a façanha heróica dos primeiros imigrantes italianos que chegaram para arar a terra e plantar uvas, num país estranho, com língua diferente e enfrentando todo o tipo de dificuldades, com pouquíssimos recursos materiais. Mas, com trabalho árduo e fé, realizam hoje uma das maiores festas do Brasil e possuem uma fantástica produção vinícola.

Atualmente, na região de Jundiaí há cerca de 25 milhões de pés da variedade niagara rosada, que produzem em média 10 milhões de caixas de 6Kg. É, portanto, a maior produtora de uvas de mesa do País.

No Município, há mais de 1.000 propriedades cultivando uva, a maior parte em Caxambu, bairro que abastece a cidade e também o Ceasa.

A época de colheita vai de dezembro até fevereiro. A Festa da Uva tem início de janeiro, que é o pico da safra, quando a produção é maior e de melhor qualidade e o preço para o consumidor é mínimo.

Assim, vista a belíssima história da região e os números majestosos da Festa da Uva do Bairro do Caxambu, em Jundiaí, requer-se a colaboração dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei, que certamente valorizará, ainda mais, o calendário Turístico do Estado.








Sala das Sessões, em  18/2/2003
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